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Como prometemos, esta nossa chronica de 
o derd comaapradad 18 prande sexo frança 
oucim, cuos cepresentações ma teatro de D. 
Aa, Cheira am dos. sais importantes 
aeonndeimentos arisicos de Portugal, nestes ul. 
dios tempos 

Coguelu occupa. hoje na Are thearal contem 

rinia OBA PASS TO deu genero É O 
Primeiro do. mundo, é um actor de la muito 
Eonsagrado mestre enure os mestres, pela entisa 
dramlica porienso, por esa critica que é exero 
a grand oito Pelos escritores ais mio 
entes da França, É um consumado professor da 
e de representar, em quem dor profundos 
Eonhecimentos da stiencia Ma "scena sk aura 


mitação dia a dia progressiva, que 
transformou n/uma verdadeira idolatria, 
Porque o Coquelin, como, todos os 

tistas completissimos, cada vez que se vé mais. 

mais se admira, tem tudo à ganhar em ser 
estudado cuidadosamente, observado com a mais 
minuciosa atenção, 

No primeiro dia vê-se logo que é um grande 
Actor; “mas no dia immediato, no outro, no ou 
FO, acguindo atentamente todos os seus traba- 
hos, analysando miudamente cada um dos seus. 
gestos, das suns inflexões, dos seus olhares, com- 
Prohende-se que é um artista unico, excepeional, 

Pelo. menos foi assim gradualmente que no 
nosso espirito caminhou a impressão produzida 
pelo luntre actor franeea. 

À primeira peça em que o vimos foi o Cita 

de Figaro, essa obra peima de Besumar- 
elais, que nós conservamos preciosamente, em 


huma 
outra, porque as responsabilidades estão. espa- 
Ihadas por todos os personagens —uma exceução 
primorosa por parte de todos os artistas. 
Estamos certos que se todos 05 personagens 
do Chsamento de Figaro fosem representados, 
como o foi o papel de Figaro, 0 cifsto da obra 
de Beaumarchais seria brilhante, e tudo o que 
nella pareceu haver de depioda seria olfuscado 
elo, espirito excepcional do dialogo, pela gr 
Hotaiisima dos siuações, pela are sopreia 
ga. dramatica. 
Pã mada sto succedeu. 
Abstraindo Coquelin, magnifico em todo o per- 
sonagem de Figaro, Os vutros artistas quando 
caio tram detestaveis, não passavam de medios 


Ea E 

ai a frieza com que foi"ouvida é recebida 
toda a peça. SR 

E seuiE do, Casamento de Figaro vimos Co- 
quelin fo D. Cesar de Baçam. j 

TE isa peça ainda, apesar: de em muitos tram 
cos da periosagem, do aventureiro fidalgo hez- 
Sano, de denuieiar brilhantemente le grife da 


Jficelles de espes 


miaítre, não sabimos do iheatro profendamente 
enthusiasmados com o ilustre acior francez, 
p.E, confrantando no nosso Espinto o Cesar de 

zm. éito pelo Coquelin, e o Cesar de Bazan 
feto por Augusto Rosa, sem medo de obedecer- 
mos a um falso. patriotismo que graças a Deus 
nunca nos atormenta em questões dárte, daria- 
mos a preferencia so actor portugues 

lentemente a'uma ou afoutra sccna Cogue- 

li mogiron-se mestre consumado, mas na linha 
geral do personagem, maquelle tom um pouco 
quixotesco do Tlalgó hespanbol, Augusto Rosa 
realisa muito mais 0 typo de D Cesar de Bazam, 
que o Coguelin, mercê talvez dos seus dotes ph 
sicos, da sua mocidade, e tambem decerto 

orque sem isto não se pode competir com um 
Brando artita-=de um lalento € de um estudo 
escrupuloso. 

Mesmo nas scenas do quarto é quinto neto, 
em que 9 aventureiro desappárece do caracter 
de D. Cesar de Bazan para só deixar apparecer 
o lidalgo, nessas scenas de transição em que 
esperavamos se accentuasso uma diferença no- 
taxel entre o Coquelin e o Augusto loss, 
diferença não se deu, muito sensivel, € ainda 
mais, se se deu, foi talvez favoravel 30 áetor por- 
tuguêz. 

Coquelin é tão grande, e temos por elle tão 
profunda e enthusiastica” admiração, que este 
nosso confronto não o diminue inteiramente nada 
aos nossas olhos, e eleva e muito o merecimento. 
do netor nosso. compatnota, é veio provar-nos 
mais uma vez uma coisa que muita gente finge 
não querer acreditar—é que temos no nosso 
tlcatro artistas de muito merecimento, que não 
fazem má figura ao lado das bons artistas lá de 
ra. e que em Luboa 5º representa ás vezes 

Os outros papeis de D. Gesar de Bazan foram 
aediocremente representados e não podem sot- 
frer confronto com o desempenho que lhe deram. 
s pristos do hear de D, Sar 

Por, exemplo; nem de longe se pode aprosi- 
mar Paulina Patr no, papel ds condessa de Ba 
zan, da nossa actriz Virginia, João Rosa do actor 
ue fez o rei de Mespanha e que foi tão mal que. 
lesmanchou o effeito duma das melhores scenas 
da peço, a scena com Cesar de [lazan no quinto 
neto, 

Na terceira. noite em que vimos Coquelin re- 
presentar é que. viemos do theatro cheios de 
admiração pelo grande artista, uma admiração 
sem restrieções € compreendendo bem porque 
é que elle é 0 primeiro actor da França, « no seu 
genero 6 primeiro de todo O theatro comtempo- 
Fanco. 

Gringoire, essa perola litteraria de Theodoro 
Banvile, é Uma maravilia representado por Co» 
quelim, 

Com uma grande sobriedade de gestos, sem 

de alguma, apenas com a arte 
prodigiosa de dizer que clle possue como tin 
putem, Coquelin fez brilhar lagrimas. em muitos. 
Sibos não acostumados à chorar no ihenros & 
nós mesmos que nos julgavatmos completamente 
couraçados, que lidando fi 15 annos eum peças. 
nos Julgavamos immunes do contagio das lagri= 
mas, sentimos os olhos humedecidos perinte 
aquella scena profundamente commevedo a na 
sua simplicidade, emre Gringoire e a afilhada 
de Liz xt 

Essa sena representada por Coquelin é uma 
obra prima, é um prodígio de arte. 

Uma actriz que não tem oinda nome brilhante 
em França Bertha Dharcourt, uma actriz de Vau 
deville, que Sanloa foi buscar a Nice para lhe 
faser um papel na Georgette, representou muito 
bem. essa scena, deu escellentemente a replica 
ao Coquetin. 

Depois desta deliciosa comedia de Banville, 
Coquelin representou uma comedia em 3 actos 
de Seribe, um desses vaudevilles sem conplets, 
em que cra mestre o afamado dramaturgo fran 
cez, e em que polulam todos os seus defeitos 
todas a ua qualidades. Oca, ou le mari qui 
trompe de femme. 

Essas qualidades são à excellente urdidura da 
peça, a ssiencia com que o enredo Está condu- 
sido, 2 interesse comico com que a acção se 
desenvolve: os defeitos são a permanente falta 
de carecteres nos personagens, falta de esjurito 
no dialogo, que se arrasta banal, insipido, es- 
tupido por todos aquelles tres actos sabidos 
dum dao feliz e bem desenvelvio. 

“essa comedia Coquelin, m'um papel franca- 
mente comico foi deveras extraordinário. 

À sua veia comica é originalissima, a força da 
sua expressão é prodigiosa, e a scena da mesa 
“com os livros, no Segundo atto, uma scena muda, 
em que sómente com o olhar, com a expressão 


phiysionomica o grande actor conserva durante 
cinco minutos o publico em enorme hilariedade 


argalhada, é em 
toda ella Coquelin foi sempre mugnífico. 

Um dos papeis em que O grande actor francex: 
mais nos maravilhou foi no tabelião da Made- 
moiselle de la Segliere, 

Da primeira á ultima seena esse papel desem= 
penliado por Coquelin & um prodígio de finuri, 
de arte delicadissima, de savoire faire tbeatral d 
representado assim 0 papel do Lestournelles do= 
mina toda a peça, tormi-se O verdadeira protas 

da delicadissima comedia de Sandeau é 


Bertha Dharcourt, a actriz de quem já falláo 
mos a proposito do Gringoire fez mademoiselio 
de Scglicre com muita distrição: o marquez tevê. 
um desempenho rasoavel por parte do acior. 
Daquesne, não podendo de Fôrma alguma a exe 
cução destes dois papeis solirer o mais ligeira 
confronto com o desempenho que lhes deram 
em Lisboa em tempo, Rosa pe, Manuela Rey & 
depois Lucinda Simõês. 

vo Legalario Universal uma velha, farça dê 
Regnard, que Francisco. Palha. arreglou excéle 
lentemente para portuguez com O título de Tes- 
tamento, Goquelin mostrou uma outra phase do 
seu prodigioso talento —o actor de clar; 

E qfesse papel foi tambem estrdordimario o 
grande actor 

Houve alguns espectadores que achavam exags 
gerado, carregado. de mais. 0. personagem, mis 
evidentemente Coquelin. representando-o “assi 
segue escrupulosamente n tudição é faz O papel 
como o actor 0 imagindra € como elle evo, 
ser feito, 

Nesta peça distinguid-se tambem muito mma, 
lacaia, a actriz Maria Kolb, do Odeon, à primeira 
aetria! da companhia de Coquelin, que sem ser 
uma notabilidade, tem merecimento & fez muito. 
dem o Legatario Universal, o Oscar, à Etincello, 
que lhe valeu muitos aplausos, o Livro dt Capiz 
tulo 1º, uma comedia: muito conhecida em Lise 
boa, mas de que Coquelin tira partido enorme, 
e as Preciosas Ridiculas. 

Fallámos na corda mais brilhante de Coque= 
lin=o papel de Mascarilo, das Preciosas, um 
papel ercado pelo proprio Molcre 

ultima palavra da arte de representar é 
aquelle papel representado por Coqualin, aquela 
seena do madeigal cantado, que chega a produs 

assombro, tal é a perfeição extraordinaria, 

e, Com que a faz Coquelin, 

E temos fallado em todos estes papeis de Co 

& não fullâmos ainda nos seus monologos. 
Esses monologos são uma verdadeira colleéção 
de obras primas, um derin de perolis que não. 
se sabe qual a mais preciosa, 

= não nos atrevendo a escolher primazias entre 
o Naufrage, Les pauvres, gens, Le sous profely 
Jos rines, les Ecrvisss, Barhaçon, ou Monsieur 
Aalbrovgs fechamos a nossa, chronica fazendo 
votos para que Coquelin. volte breve à nossa 
terra, € lamentando que o governo que su 
os pintores é 05 esculptores paru irem no cs- 
trangeiro estudar com 05 grandes mestres, no. 
subsidie tambem de yez cmquindo a vinda a 
Lisboa de companhias dramaticas com artistas 
como Coquelin, para que 05 nossos artistas «s= 
tudem, ali nesses magnilicos modelos, os segre- 
dos maravilhosos di arte de representar, ch 
segredos que no nosso paiz elles tem que adyi- 
nar, mais de que estudar, d falta donde, 


Gervasio Lobato. 
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Ha homens, cujo elogio não púde fazer-se em 
duas palavras, porque foi o trabalho perseverante, 
o curmiprimento austero c contiuvado do dever, 
à imanhiestação repetida de um alto Espírito quê 
os fizeram dignos do appiáuso dos seus comem 

nes & dos respeitos da posteridade, À sa. 
iograplia vae-nos revelando à cada pasto uma 
itude, um merito, um acto gencroso, um ser- 
prestado ao paiz é à humanidade, Desen- 
rolar o panorama duma existencia consagrada 0 
dom e no justo, á patria e á sciencia é o mé- 
lhor modo de lhes tecer o panegyrico. Foi um 
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dlestes homens o visconde de Monte-São. A sua 

= Vida não teve os esplendores que offuscam, mas 

teve a luz serena e firme das altos virtudes, do 

trabalho sem treguas, e da fina cultura de um 

elevado espirito, Deixou a honraremlhe o not 

dins poucos de filhos, e entre elles dois que 

Já. hoje benemeritos do. paiz e das letras— 63 

riario Jardim, é dr, Luiz Jardim, hoje conde de 

'lenças, À biographia de seu pac, traçada miuda. 

& conscienciosamente no Conimbricense pelo sr. 

Joaquim Martins de Carvalho, é de certo o pe 

gaminho mais honroso da sua herinça. Assim O 
iemonstraremos neste rapido esboço 


m 


“Tendo nascido em Coimbra a 19 de julho de 
1858, tinha. Manoel. dos Santos Persira Jardim 
penas 18 annos, quando. se sento inlammado 
To desejo de jr” puma com as armas ma mão 
Pela causa da liberdade, 

Partão secretamente para o Porto, sentou praça 
No regimento voluntarios da Rainha, e pele 
jou briosamente nºessas fileiras até à terminação 
da luta, 

«Voltando aos seus estudos interrompidos, ma-| 
teiculoncne na fasuldide, de philsophia na! Uniz 
qetsidude de Coimbra, e doitorouie em 16so 

meado logo depois lente de philosaphia no 
Ayeeu “de LighOa, entrou por cssa modesta porta 
Na carreira do ensino, em que tão eximio se de- 
pia mostar, Organisado-se cm 1850 em Coim- 
xa O collegio denominado de Santo Antonio da 
Estrella, entrou o dr, Jari para O corpo do- 
foí elle quem redígio o pesa do 

o Superior de 


mm 


«Eleito em 1865 presidente da camara munie 
pal dé Coimbra, mostrou o que póde a inici 
tiva illustrada de um homem de valor nestes 
| issumptos de administração local, À causa da 
| instrucção foi ainda a que mais o preoccupou. 


Foi elle que inaugurou as conferencias pedago- 
Bleus dos professores, foi elle que instituiu cursos 
Noctumos, precedendo a sua iniciativa n'aquelle 
municipio à do sr, Mártens Ferrão em todo o 
elmo, foi quem deu á Associação de Artistas a 
Sali. em que ainda hoje celebra ns suas sessões, 
£ Onde figura como o de um benemento, O re- 
trato do dr. Jardim. ; 
Entretanto continuava a reger a sua cadeira, 
estando solosameme das quenões que lhe eram 
inherentes, e varios relatorios escreveu e varios 
alyitres pronoz dcerca dos estabelecimentos de- 
Pendemes da fnculdade de philasopia 
Não é, devemos dizelo, extremamente frequente 
pos Tentes que chegam à oceupar a posição po- 
tica alcançada, pelo visconde de Monte-São, o 
Sontinvarem assim à occupar-se das questões de 
ij, UR 
Sa. preoceupação, porém, acompanhou-o à 
toda a parte, é ainda na Vitima sessão da camara 
dos pares a Que assisti, pronunciou um elevado 
& erudito discurso acerea do programa de en 
Sino do Collegio das Missões. — 
Trabalhador ardente e infitigavel 
Sicreveu até á ultima hora da sua vida, Poucos 
las antes de morrer, neabára de imprimir uma 
bra medica intitulada Deterioração do clima da 
Europa, procedida de uma conceitvosa dedica” 
tório no sr. José de Mello Gouveia. À ar de abril 
de, morria ma sua casa de Lomarosa, ape- 


je todos os esforços da seiencia e dos cui- 
Tocos gesvelados de seus filhos; 0 velho é eru- 
o ente” de universidade contava 6 annos in- 
completos. 
iv 


Como vêem, vae completamente desataviada 
a depor ma ee anti ae 
a pre Fe o Ri 
oe em, coresonde amet, to 


e ds 
ra Eos melocamts; membro do po 

E aa o seu ND 
de leilao o Dj imament por 
a a o eu pi 

do familia Soube educar seus filhos, 
o ore de fa a Sado prestantes! 

gem too CG srt enero: 
o seu tempo, o seu talento e o seu trabalho. En-| 
Sis MR promove dos as moram 
O a do enlno, Oecopan: 
o DO e um “ensino. especial, mas da 
dor ão ão, preparou pri todos 
gnralidado do e ars, hdmiraveis 
dh eloa informação. 

Eos pes asp 
cole ligada cui 


do dever, Cada homem. 
para com os tres agru- 
E membro—a familia, 


e adormecer serenamente no eterno somno; 
de o ado pa tera, EA para d 
frame peculio da, humanidade a sua quota de 
Etalho e de sacrificio. Quantos ha ahi de quem 
Se possa dizer o mesmo, Da hora em que baixam 
qa Imunidade: da vida à eterna inacção da sepul- 


Ed Pinheiro Chagas. 
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O VICE-ALMIRANTE 
João Maxixo DA Siva REbOvALHO 


No dia at de abril vlâmo, baixou a campa, 
sol O que foi um dos nossos mais ousados ma 
DE suo seculo aetual, O vicealmirant re- 
Feb: João Maximo da Silva Redovalho. 

"Eicindo o seu retrato « biographia, o Oba 
mese presta Homenagem, a um 6flicial da mari- 
DESTA Deveria portugdeza, que durante 44 anos, 

Da Slerantes serviços do seu puiz, Servindo 
suas commisades da sua arma, de um 
e” por muitas. vezes notavel, mostrando du- 
co Jar tongo. periodo, uma imteirera de cora- 
O vuléae, Uma pércia, como marinheiro, 
Speco e uma, dicação é ei el ser 

dão, nunca desmen 
Vi deus concidadãos devera o ts cope: 

o, à cauza da Hberdade, suplantassc 
cado Resnolismo, e a humanidade, Ueveo lhe a 
o piçÃo sem tregoss, que, duraate annos, fez 
De o emregavam do trafico da escravatura. 

DS e si bm nome que continuará a ser 
cao et os seus camaradas, que com elle ser- 
cado a 4 de um mestre na arte de navegar, 
Dam com “olicial disciplimador, valente, e bon” 


o vice-lmirante Redovalho 
Quarenta e quatro annos de. 
te no mar, deram em 


doso. 
Desde 1873 que 
estava reformado. 


co miros tel, sempre que, a ocensião sê 
sujos mer dado excthplos de Bratura € abnega- 
e mesmos, quândo se trata de bem sei 
So raia são perdimente estimados e respe 
Se Pat conto O Vice-Almirame Redoralho, 
não Sé afastam de um fal caminho. 

Grande parte do serviço que prestou no mar, 
teve loga ma eposa em que 5 comissões 
eis Erabalhosas 6 duras de Support”, 
So que o são Hofe, & o bom desempenho das, 
Fepetsenta ven trabalho, de que mal póde fazer 
Fls quem mão servo ice tempo. 

Sidi a classe de pilito, conto” muitos dos 


seus camaradas, que pelo mesmo tempo come-. 
eram a carreta de marinha, o viceimniranto 

edovalho, não deixava pressentir a falta de curso 
da sua arma, ed edue ção militar que recebem 
os que teem aquella habilitação, e nos navios por. 
elle commendados, a disciplina militar era rigo- 
rosissima. 

Às notas que constam dos seus assentamentos. 
ollicines são as quê se seguem: assentou praça. 
de 1.º piloto em jancira de 1831, 2.º tenente pri 
dundo em setembro de 1832, eifectivo, novembro. 
de 1833, 1.º tenente, novembro de 1834, capitão, 
tenente, fevereiro de 1844, capitão de fragata, no- 
vembro de 1851, capitão de mar € guerra, novem- 
dra de 1869, contra-almiramte graduado, outubro 
de 18, reformado em vice-almirante, em maio 


Gorimandos o seguintes navio fragata Rae 
has convetas Relampago e Estephanias vapores. 
Infante D. Luis, e Mindêllo lugre Bo Esperança, 


brigues Serra do Pilar e Costinha, brigue escuna 
Tamega, escuias Coguélio” S, ebaitião, Hoa 
Esperança, Amelia, Algarve c Cabo Verde, ido 
tes Santo Antonio, Novo Sacramento e Soledade; 
corpo de marinheiros é Estação Naval de Angol 

“inhame sido conferidas às seguintes ditin 
ções honariicas: commenador de Ayiz e da Tor= 
Ze e Espada, cavaleiro « official da Torre e lise 
paia, cavaleiro de Aviz, medalhas de prata para 
Comiemorar a expedição a. Angolo, medalha de 
Di Pedro, e Di Maria falgarismo 6)! medalha da 
ouro de bons serviços, e de prata do Valor mi 
liar é comportamento exemplar, 

Vamos designar 08 sérviços deste bravo oficial, 
apresentando-se na llha Terceira em 182 foi all 
nômeado 1. piloto, embarcando como tal, no lu- 
Rr boa Esperança. Commandou diversos núvios, 
durante a campanha dos Açores, assistindo to: 
mada de todas as ilhas que se achavam súgeitas 
ão governo de D) Miguel, Fez parte da expedição 
que descimbareou nas praias do Mindello. Durante 
9 cérco da Porto commandou diferentes navios, 
Entrando algumas vezes em fogo. 

Terminada à guerra da sucecasão, foi nomeado 
comandante da escuna Cabo Verde, na. qual 
fez algumas viagens como correio emtre Lisboa 
é Angolo. Estas viagens eifectuou-as elle com 
uma rapíder, de que não havia exemplo cm não 
vio de veila, merecendo que fossem citadas ole 
cialmente cómo extraordinarias 

Como capitão tenente e comandante da cor- 
veta Relampago, fee em Angola uma estação de 
3 annos, durante a qual apresou quatro tivos 
negreiroi, obrigou um a encalhar, e destruio um 
grande barracão, que servia de deposito de es- 
Cravos, 

Como comandante do brigue Serra do Pilar 
e da Estação d'Angola, apresou um brigus ne- 
rito, SOOU 194 Cseravos que estavam promptos 
A embarcar, fez parte da-expedicão que for otcu 
par o Ambrie e Bembe, entranio cm fogo com 
A "sua guarnição, contra os indigemas. 

Embárcou como oficial de guarnição em mui 
tos navios, podendo dizer-se que desde 1839 à 
1868, esteve constantemente embarcado, o 

Em 1857 foidhe conferida à carta de conselho: 

Foi elogiado por mais de uma vez, não só pelo 
nosso governo, como tambem pelo governo iz 
glez, pelos excelentes serviços prestados contra 
à escravatura, e O povernador d'Angola, para. 
tomar bem frame, à apreço em que Jeva as 
serviços, deu a um dos brigues, por elle apresa- 
dos é nome de Resonalho. E 

Durante uma tão longa carreira, commandando 
tantos navios, excreendo lugares onde percebia 
raronveis vencimentos, morreu pobre como 
mesmo declara, em uma petição do governo, Quê. 
deixou escripta, na qual sollicita uma pensão pará 
a sim familia, Não é licito duvidar que seja atlen- 
dido tão justo pedido, em vista dos relo 
serviços prestados por" aquelle official, é a 
easõos semelhantes Que sem, razões que ja 
ificam esta, se tem feito em todas as epocas. 
O estado concedendo tal pensão, paga em nome. 
do paiz, uma divida do mesmo, a um official 
que tão bem O servio e que se prezasse menos. 
o seu bom nome e dignidade, é não fosse de 
uma honradez sem quebra, deixaria de precisar 
fazer tal solicitação. 

É GA 


Ee 

CAMINHO DE FERRO DE LISBOA A CINTRA 
nm 

gpa e, 


que 
Goto esmo é Bs w, o douetor Pinto Goe- 
io o: seu tempo abusteceu d'agua a cidade de 


us 
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Lisboa, quando do altod'a- 
ques arcos, que const 
Tavoro, a ua avenida do. 
mingueita, contemplavam 
às Eampoé de um é outro 
Tag, pasmando da mon 
mental. obra, em que as 
Sentavam os patos, dim 
Tando a pequenez das 
bixo. ah velha, quinta de 
Santona, quem lhes diria 
nto que por debaixod'es- 
Se aréo grande que fazia O 
Nitos de tão tragariam, 
om mão não menos arco 
fada que a do architecto de 
Bitoo vo caminho r 
pido e facil que os trans- 
Portaria. ds “mais. longas 
iscancias. 

Mojo, quem subir no al- 
to daquelas arcarias não 
contemplará de Já sómen- 
te os câmpos é ns quintas 
proximas; verá aos pés do 
Eoloso derpcando cor 
mo uma ta agitada pelo 
ento, a branei estrada de 
“luplotraçonegro, poronde 
Phmte, arrastândo os pe 
andos comboios, cheios da 
gente que, ae do seu pas- 
Aeio favorito tambem, não 


à pé, como os nossoi po- 
drês'avoengos, mas com= 
modoménte resostada nas 
carruagens do caminho de 
Ferro : 

É Cesta passagem doarco 
é um dos pontos mais in- 
terextantes: da. nova linh 


«6 produz um bello. 
efeito a travessia d'aquella 
grande obra, não só o pa- 
norama. que se, disíructa 
das differentes curvas que 
à linha, percorre, em cle- 


VICE ALMIRANTE JOÃO MAXIMO DA SILVA REDOVALHO 
PALLECIDO EM 31 DE ABRIL DK 1887 (Segundo uma plitograhia de À, C, Pardal Io) 


gantes traços, por entre os 

equenos “môntes, é ma- 
rasilhoso, “como. tambem 
aqueile troço da via é dos 
mais artsticos, pelos sue 
cessivos viaduêtos é pone 
ões em que a tortuosa ri- 
beira de Alcantara tem que 
ser aravessada. 

Destes o mais importan- 
te é o de Santânia Ter 

resentado nh gravura que 
Hoje publicamos. 

Diolie já nos occupámos 
no nojso ultimo número 

izendo que foi construido 
pela casa. Eita, que tem 
tão metros de extensão e 
a Cota maxima de 1a me- 
tras e meio, 

Podemos hoje acerescen- 
tar que o taboleiro, cu 
altura é de 3 metros, éfor= 
mado pelo. systhema de 
Cruzes de Santo André, do 
vão de a50, que sust 
tam aj vigas de da cem 

dos lados da via ia dois 
passeios. forrados de. ma- 
dlcira de carvalho, tendo à 
largura de om Cada um, 
seno estes ampurados pot 
um  parapéito da um mes 
tro de altura, 

Como tambem dissemos, 
são cinco os vilos, de 50 
metros. aproximadamente 
cad vim, sentes em qua 
tro. elegantes. pilares. de 
camaris é os dois encon 
tros, 

Por debaixo do encontro 
do lado de Lisboa ha uma 


Antes deste ha tambem 
outro: viaducto mais pá 
queno, formado de dois 
tramos de 20 metros, e de 
egual construcção, 


O PAQUETE PORTUGUEZ «JOHN & ALBERT» 
DA NOVA CARREIRA ENTRE PORTUGAL E O BRASIL, PROPRIEDADE DO SR 3. 1. ANDHESEN [desenho do artista amador ne, José Pardal) 


O DCCIDENTE 


É o chamado vinducto da Ponte Nova, e 190 
metros depois d'e nel do mesmo nome 
que tem apenas a extensão de 75 metros e a 
Cora maxima de 33 metros. 

No proximo numero daremos a gravura dies 


tas duas obras de arte, copia de uma belia pho-| 
tographia tirada pelo sr, Augusto Lamarão um 
tographia vrada pelo ie. Augusto Lama 


ais. distinctos amadores. 
o sucenlote da arte, que emprega todos 
deus. momentos disponiveis e todos os seus 
emusinamos de joven e de imoligente, no cul 
ee apeseicoamento & na propoganda desta 
“Seguidamente ao viaducto que hoje reprodu 
gimos que e o mais ex db toda! a limba dê 
tão de 6 manos e ouço de 10 metes, Úepais 
do qual a linha passa num dos pontos qui 
não tem importância, mas que em breve ficará 
sendo um dos de mais movimento da linha, par- 
que será o de ligação entre o futuro caminho 


Lisboa, um ver 


mosa, delle se aproveiiarão as mois familias 
a aca para aqueles sítios, como por- 
que vo e tm LogradaveL passeio para quera 
e Masiar mato do centro da ci- 
[Ee dar Um pouco de ar pro dos campos, 
dado o boo st Domingos, tomando ah 
indo o coa larga é bem construida, até Sete 
Reta Coltando. à cidade pelos síios de 
Risiso de Pedíeira é Avenida 

o am rraguelias immediações interessan- 
en ara visor, algumas mesmo cheias de 
1 MPE deliciosas ruas do arvoredo, como a 
Mora e atos é Si, chamada da Atalovay 
2ade, edite a npreseitação do nosso bibete 
e a tempos passâmos uma tarde delicio- 
de o One 6 aroma das Hôres que cobrem 
e a cada um dos lados do cominho, 
Os macMisde do propritano que não é me- 
Ros apregiaveL. 

e ixamos tambem o nosso bilhete 
a desmento pela maneira porque nos rece- 


a 0a EO Era RS 
indo lho desculpa dE averiçi subindo 
nte do Gera pais abs 

Neo ds plusquon ab 


1 de Mendonça e Costa. 


ANTONIO FRANCISCO DA COSTA 


No longo periodo que o pair tem tido de uma. 
vemurosa. paz, não é facil encontrar. feitos dis- 
tintos ma vida militar dos nossos oficias, Não 
ha. campanhas notaveis que possam illustrar a 
biographia. dos nossos cam nascidos dep 

de uma guerra frarricida que tantas familias a. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


CAMINHO DE FERR 


do ferro da circolação da cidade e-o.de Cintra 
a Torres, à 
É 40 Milometro 490 que virá ter a linha em 
consirteção desde Nabregas, pelo valie de Chet- 
las a Bómlicas é ahi que 08 comboios que paro 
úirém “de” Alcântara. receberão ainda, no final 
Est ano, segundo se assegura 05 passageiros 
gs ad PEC de estao moro de todo 
Di, gado por essa rede, € de todos os pontos 
do “esangólo, desejarem Seguir directamente a 
intra, a Horis a outros pontos servidos pela 
meia linha, ' 
Passado este ponto, seguem aínda dois viadu- 
atos de to mento é mais adlame o apeadeiro 
"So Domingos, à paragem mais prosima para 
8 logar ÉS, Duminãos de Banhea é Sete 


Este apeadeiro não está ainda aberto á explo- 
Tação, mas seleo-ha brevemente, destinado como 
GSE um ponto de grande concorencia do 
Público, não 56 porque, durante a estação cal- 


o vulgo, que era um S. Pedro. 
Poja Sabemos e com todo 


aqui estamos a 
tatus, que ali z 
Tao é de S, Pedro, mas de S. João Nepomoceno, 
mandada all collocar, em 1743, por D. João v. 
oscasião do alargamento da ponte & outros 
melhoramentos que o magnanimo rei relisou 
qa cidade, e devida ao cinzel do esculptor italiano. 
João Antonio de Padua. 
'Que nos penloe o milagroso santo aitendendo 
a que, afinal, não lhe fizemos mais do que o 


O DE LISBOA A CINTRA viibucro DE SAwr'avxa (Segundo sena pintogrania e Rochn 


Iuctou. Se como excepção a 
s excepção apparecem no nosso 
exercito oficiaes galarbados pelos serviços ex 
traordinarios praticados em Africa, á em notaveis 
é arrojadas travessias, já em campanhas contra 
as tribus revoltada day nossas colonias, a maioria. 
não tem podido demonstrar as auus brilhantes 
qualidades militares e às suas muitas aptidões, à 
não ser em commissões de serviço publico, 

Neste caso se encontra o novo governador de 
“Timor o sr. Amonio Francisco da Costa, 

Dotado d'excellentes qualidades, militar serio. 
« dignissimo, captou sempre a verdadeira estima 
dos “seus camaradas decola e dos regimentos 
em que serviu, e mais conquistou a mta sym- 
pata e consideração dos seus superiores, cópe- 
cinlmeme do nobre visconde de Sagres que O 
considerou sempre. como um filho estremecido, 
Care tim pouso no serviço de olhcial às ordens. 
de S. À. S. o Sr. Infante D. Affonso grangeou 

la sua conducta dignidade o interesse de S. 
W ElRei e de toda a familia real. 


no 


O OCCIDENTE 


Amgrio Ergo : 
4 svulhria a 3, lanceiros da Rainha, em 3 
Vuhro de 167! estudou o curso, da firma a 
a artenca, sento promovíio a alferes em 21 
plo de sã Tamo em 8 Ego de 
de io No Con “4 He povembro, dê 188 € 
aço ago esa 3 de março le 1887 por 
o A mnlo goremader e “Timor. 

e enida s- seainies comniões ds ser= 
viço midis de clip do general copa 
aaa tido ita, vilcondo de Sagres: 
ajudante da brigada de envallaria commandada 
então pelo sr. Infante D, Augusto; official ás or- 
tens de S, M. El-Rei; destacado para o serviço. 
dna co ndo de Pre bar Gecnsito do casaementa 
do Be AU Pincine 5, Gaio com R Princesa 
É meia” do Orla, é finalmente destacado 
para o serviço do sr. Infante D, Affonso, situação 
a O tv quando ft momento par esta 
comissão do Ultramar, 

official de 1.º classe da ordem de Emesto Pio 

da Saxonia, official de S, Maurício e S. Lazaro; 
cavalleiro d'Aviz e Izabel a Catholica. 


A sua nomeação para o governo de Timor, 
acertadamente feita pelo sr. ministro da marinha, 
será decerto um incentivo para que o novo go” 
vernador d'aquella longiqua. possessão possa de- 
sanvolyer a sta energia é múita competencia em 
tio ardua comimissão. 

“Antonio Costa, como alguns outros camaradas, 
teve sempre um desejo immenso de prestar os 
seus, bons, serviços nas nossas possessões ulira- 
marinas=— Tentou com alguns amigos e camara- 
das fundar uma colonia no S. da provincia d'An-| 
Bola, Par edi cae projeto, para o estabele- 
Cimento da colonia do Bentiaba, percorreu Costa 
a Inglaterra e a França acreditando que nestes. 
Brandes poizes encontraria. os meios de levar a 
cabo 08 meus projectos, Infelizmente no estran-, 
gsiro, como na patria não foram corondas de bom 
êxito os nobres e gencrosos esforços d'esse grupo 
aympathico dolh 

Sê Antonio Francisco da Costa não tem hoje 
uma biographia replecta de feitos d'armas, tem 
em compensação uma carreira distineta, a sym- 
pathia e à amizade sincera de todos os seus cama- 
Fadas, 

“Acompanhamento na sua commissão os votos 
sinceros de todos que apreciam os seus elevados. 
dotes, à seriedade do seu caracter « as suas vir- 
tudos, 

O futuro é que dirá o que pode e o que vale 
o novo governâdor de Timor. 

Que n sua excessiva modestia desculpe estas 

oieas. Linhas que acompanham o retrato que a 
strada redacção do Occinexte entendeu dever” 
publicar no presente número, 


3, maio, 1887, 


AS NOSSAS CRAVURAS 


O PAQUETE PORTUGUEZ «JOHN & ALBERT» 


No dia 27 de abril proximo passado sabiu pela. 
riméira vez a barra de Lisbos, com destino ao. 
Rio de Janeiro o paquete Jor & Albert, que 
poucos dias antes viera do Porto, 

O acto de um paquete portugues fazer car- 
seira entre Portugal e o Brasi, toma-se digno de. 
Uma mensão especial, não obstante ser coiia que. 
deveria, de ha muito estar estabelecida entre os 

dois paizes tão intimimente ligados, se os capitaes. 
Portuguezes não andassem tão afastados das espe 
Elações commereiaes ou industriaes, para se 
absorverem no jogo da bolsa e na agiotagem, 
por ventura especulação mais rendosa e sobre. 
Tudo mais commoda, embora tembem sujeita ao. 
risto que ucompanha todo o negocio. 


Mal se comprehende que, dadas as estreitas. 
relações que existem entre Portugal e o Brasil, 
relações da mais alta importancia commercial, 
lações de uma constante emigração para aquele. 
paiz e de regresso a Portugal, relações que ali- 
mentam uma navegação frequênte, quasi diaria, 
essa navegação seja unicamente explorada por 
navios extrangeiros, que durante o anno trans- 
portam entre Portúgal c o Brazil milhares de 
essaperos e milhares de toneladas de merca- 

Mas para que insistir n'esta ou em outras espe- 
culações commerciaes ou industriaes, se em Por- 
tugal O commercio é tão estreito, € as capitães 
tão indolentes, que desprezam tantas industrias. 
Tendosas que Seriam outras tantas fontes de ri- 
queza, convenientemente explorada 

O se. , Ml Andresen, um dos múlores nego- 
ciantes do Porto, e o priméiro armador de Por- 
tuga, pois que traz em movimento vinte e quatro 
navios de vella, allemão de origem, mas há tan- 
tos nonos residente em Portugal, onde tem ereado 
familia, O que lhe dá mais Toros de portuguez 
que dê estrangéiro, acaba de inaugurar a car- 
reira mensal de paquetes a que nos referimos, 
é que nós registramos nas paginas d'esta revista, 
com o prazer com que saudamos todos os me! 
Ihocumentos do nosso paiz. 

Estamos certos que os nossos irmãos, no fira- 
xil, não saudaram. com menos enthusiasimo 0 
novo. paquete onde fluctua aos ventos a ban- 
deira portugueza, e que a tentativa do st. An- 
dresen terá um exito animador e progressivo. 

O novo vapor foi comprado em Inglaterra. É 
de ferro o mede 25y pés de comprimento desto- 
cando r:66o toncilados. A machina é de tres cy- 
Jindros; para alto, baixa e media pressão, Às. 
suas caldeiras são de cobre e a sua construcção. 
e disposição interna é feita segundo os procese. 
sos mais modernos. 

Os seus paioes comportam carvão para toda a 

m. Tem logar para 20 passageiros de pri- 
classe e 150 de terceira classe. O pordo é 
vastisimo. para carga, lim principal a que se 
destina este vapor. 

O st, Andresen poz o nome John «b Albert a 
este vapor, por serem estes nomes os de seus 
dois filhos. O vapor está matriculado nã praça. 
do Porto é o seu capitão sr. Knutsen é naturã- 
lisudo portuguez. À tripulação composta de 22 
homens é toda portugueza, 

O sr, Andresen já adquiriu mais vapores para. 
esta carreira que se fará regularmente todos os 
mees. 

Os srs. Pereiras & La Rocgue são os consigna- 
tarios em Lisboa é os srs, Zanha Ramos & C+, 
os consignatarios no Rio de Janeiro, 

Na vespera da partida do John d Albert de 
Lisboa para o Rio de Janciro, hoúve a bordo 
uima festa a que assistiram muitos com 
emre 05 quacs se contavam membros da 
prensa, é em que se fizeram enthusiasticos brin-. 
des á nova empreza de navegação nartugueza a 
vapor, emire Portugal e o Brazil 


Gauss 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
x 


O gabinete de 16 de março de 18% fo um dos 
mais brilhantes que teem gerido os negocios pu, 
Tlicos-=rihamte é ephemiro. Em torno do du 
que da Terceira se agraparam os homens da ge- 
ração nova, da geração a que Fontes Pereira de 
Mello pertencia, de que Fontes se destacára para. 
entrar súsinho 'no poder, é que iam por con- 
seguinte agora animados por nobre emulação. 
Esses homens que entravam no ministerio, le- 
vados por Fontes—o seu chefe de fila, por as- 
sim dizermos—eram os srs. Antonio de Serpa, 
Mártens Ferrão € Casal Ribeiro. As pastas das. 
obras. publicas. e da fazenda, em que tanto se 
illustrára a iniciativa de Fontes Pereira de Mello, 
couheram aos srs, Antonio de Serpa « Casal Ri 
beiro, e o sr. Máriens Ferrão teve a pasta da 
justiça, E 

Quando se viu que Fontes Pereira de Mello 
ficára com a pasta do reino, que tão estranha. 
parecia és suas especialidades, todos suppozeram. 
e 2 seu unico inteno fose reservas para sia 

irecção politica do pais, Não foi por conseguinte. 

quêna a surpreza de todos, quando viram n 
Eiiaiva de Fontes Pereira dê Melo aflirmar-se 
de um modo tão rasgado no ministerio do reino, 


como se affirmára no ministerio da fazenda é no 
das obras publicas. 

E tão uteis eram essas reformas, que, intradu- 
zidas uma vez na nossa organização administra- 
tiva, nunca mais de lá sairam, É. esse, disse O 
signatario d'estas linhas na camara dos depu- 
tados, o cardeteristico dos genios verdadeiramente 
elevados. «O que se escreve na arcia da politica 
parnidaria, vem a onda € apaga-o; mas o qué se 
escreve no monumento público, na politica na- 

isso desafia 05 segulos.a 

n aconteceu com as reformas de Fontes. 
1 de Mello. Foi para a instrucção publica 
que primeiro a sua atenção se dirigi”, Enc 
trou um conselho superior funeeionando na Uni- 
versidade de Coimbra, e entendeu que não era 
ali o seu logar. Supprímio-o, ereou em seu lo- 
fes ,em conselho geral de instrução publica em 

boa, junto do ministro, e no ministerio, do 

, euja organisação refêrmou, instituiu a die 
recção geral de instrueção publica, 

Felizes tempos em que se não recuava diante. 
de uma medida que 14, irritar profundamente a. 
Universidade, indigoar Coimbra, fazer perder ao. 
governo uma cleição! O proprio Fontes se mos. 
irou depois muitas vezes máis transigentes mas. 
Em 185%, estava ainda no seu periodo profunda- 
mente reformador, e a tudo antepunha 4 neees- 
sidade suprema dê transformar o(ramo da admi 
nistração em que superintendia, O seu projecto: 
foi por diante, o de. Gesario espumou contra le 
na Samara, insultou o ministro, mas o projecto. 
passou, mas à conselho superior de instrcção: 
publica, transformado em conselho geral de 
Strueção publica, fixou-se em Lisboa, imas a di 
recção geral de instrueção publica instit-so no 
ministerio do reino, 

Tambem Fontes referendou a organisação do. 
Curso Superior de Letras, tambem foi elle quem, 
fez, passar a Escola, Polytechnica. pura o minis 
terio do reino, é nfessa. Escola ereou a impor 
tante cadeira de geometria descriptiva. 

Foi clle quem confiou a direoção do Diario do 
Governo ao ministerio do ein 

Finalmente, um dos actos ma i 
vidos à sui iniciativa foi a lei e 
que cercou os cireul 


governo, E 
Veiu depois o bispo de Vizeu, 


etatorialmente essa lei pela de 1 
asi todos os circulos uns burgos. 
Foi ainda Fontes Pereira de Mello quem fe 


passar a Jei muito mais liberal de 1878, foi elle, 
ainda quem fez votar pelas côries a let netual. 
de 1884, onde tantas garantias se dio ds mi 
norias para se fizerem representar no parla- 
mento, TOS 

À inspeção às ="-olas primariat, o regulamento. 
que determina dê um preímio do melhor 
compéndio, ay sosta de lei para a fundação 
do hospital Estephania tudo é da iniciativa de 
Fontes. 

Em 1860. abrin-se a 


mara eleita em confor- 
ei. À opposição ara forte 
ponente, a maioria um púvco Inerte é bus 
tante dividida, € Fontes teve de estar consinhte- 
mente na brecha, defendendo não só Os s 
actos, mas tambem os dos seus colegas, princi 
palmênte na discussão da resposta do discurso. 
da corói 

O ministerio, porém, não estava feliz, Morreu 
o ministro da 'marinha Fereeri. Tempos depois 
a 27 de abril de 1860 morria o próprio preste 
dente, O duque da Terceira. 

Recompor-se, fazendo subir 4 presidencia Joa- 
quim Antonio de Aguiar; mas estava fraco, & O 
gabincie, vendo que a maioria obstinadamentá 
lhe levantava diiculdades, entendeu que o me- 
hor era sair dos conselhos da corda, e a 4 de 
julho de são oi subtiido por tm ministerio 
Loulé, 

Deu isso resultados eravissimos para o partido 
regencrador. O cloquentissimo José Estevam que 
até abi se mostrára sempre regencrador fiel, pro- 
fundamente magoado por se ter demitrido b mic 
nisterio, sem o consultar nem lhe dizer coisa 
alguma, afastou-se do parudo, é na primeira 

estão sympathica que aparecesse no debate, 
a evidente que se. affastaria mais profunda- 
mente. Foi o que suceedeu com a questão das, 
irmãs da caridade. Era uma questão de regimen. 
liberal, José Estevam felicitou O governo histo- 
rico e desde esse momento historico ficou sendo, 


(Comin 
Pinheiro Chagas. 


Ea - 


O OCCIDENTE| 


ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 
(Coontocado do nº Jon) 


Entretanto a reacção campeava é foi no meio 
da agitação que se manifestou no paiz que José, 
Estevam conseguio derrubal à organisando o seu 
partido liberal, composto dos elementos mais 
puros que haviam ficado das velhas tradicções. 
de 1810 e das revoluções de 1838 e 1895. 

tavam, as cousas m'estes termos quando fal- 
leceu inopinadamente el-rei D. Pedro v. 

“Annos depois morreu José 
guindo-se, «envolta com este brilhante espirito, 
O partido” que por assim dizer aínda estava na 
sua adolescência. 

Quando se deu este ultimo acontecimento que 
enluctou a tribuna parlamentar, já occupava o 
thronio q sr, D. Lui e os históricos haviam-se 
dividido “no dois grupos políticos: o do, unha 
negra que era o dos amigos do sr. Lobo d'Avila, 
€ o da unha branca os que seguiam as idéias 
politicas do nobre duque de Loulé. Foi nessa 
Sccasião que os regenciadores se alliaram ao 
pardo hitório. progressista formando em 4 de 
Setembro de 1865 o ministerio da fusão que foi 
Uma desgença para o paiz, E 

Poucos anos depois, em 1868, os fuzionistas 
cabia estrondosamente ante os tumultos popu- 
lúres produzidos. pelas leis do consumo, Da ja- 
Neji inha, como então chamaram à esses motins, 
surda, um ministerio composto d'alguns histori= 
cos, avilistas e velhos conservadores, mas tanto 
o partido historico como a conservador estavam 
TÔtos e sem programmna definido, « portanto esse 
ministerio de transição não se poude sustentar 
sendo substituido por outro onde entrou Alves 
Martina e alguns dos seus amigos, que estavam 
organisando Um novo portido denominado feor- 
mia, 

“Com efeito, om 1869 formou-se a primeiro 
ministério, reformista, com um programma onde 
entravam, como pontas principaes à economia e 
a moralidade, Grande foi o embustasmo no paiz 
por esse acontecimento, mas breve houve a des- 
ilusão! 

Os reformistas, que nada haviam feto, cairam. 
sendo chamado no paço o duque de Loulé que. 
formou o novo gabincie historico, mas que teve 
igualmente do cabir ante a embuscada de 19 de 
maio de 1870. 

O duque de Saldanha, auctor d'esse movimento. 
militar, achou-se, imprevistamente no poder de- 
elarando-se em ditadura, mas poucos dias depois 
era tambem  imprevismmente demitido, sendo 
chamado aos conselhos da corda o sr. Avila, que 
formou ainda um novo gabinete de transieção, 

Entretanto o, partido, historico e regencrador. 
rompiam hostilidades, de, que resultou acabar a 
sua lograda fuzão, já abalada desde 1868. D'este 

tou o abraço cr”, os históricos e 
reformistas com o fim da «o, am da Carta. 
Dessa juncção incestuosa resulta em 7 de 
tembro de 1856 0 denominado pacto dal Granja 
ea formação do novo partido Progressista com 
o seu programa largamente democratico .. Je 
ayoltavam as reformas politicas e fina 

Quando 0 partido progrestista subiu ao poder 
hoúve à maior enthusiasmo no paiz, Às circuns- 
tncias eram parem dificeis é as questões que 
& ministerio transncto lhes havia legado espinho- 
sas de resolver, o que deu em resultado elle não 
poder cumprir" o seu programma e cahir ante 
êsses, embaraços que não soube remover. 

Foi pouco mis ou menos por esse tempo que 
2 propaganda republicana mis se desenvolveu 
& À qual mesmo deu alento o partido cahido do. 
“oder, Númerosos jornaes republicanos apparece- 

nim É luz da publicidade, Ao Trinta Diabos, que 
esa, lido pela dlasse operária, juntou-se a Demio- 

racia redigida por vultos importantes na política 
= nas letras. Em 28 de março de 1876 fundou-se 
em Lisbou o primeiro club republicano com o 
titulo de Centro Eleitoral republicano democra- 
fico de Lisboa, que foi o inicio para outros m 

tos se fundarem em Lisboa e outros pontos do 
Feino. Então apareceram os jornaes o Século, à 

Vanguarda, o Sufragio Universal, o Antonio 
Maria, a Folha Nova, o Noventa é Tres, a Jus. 
tia Portugueça, o Transmontano, o Tempo, O 
Bach « tantos outros. 

+ Com essa propaganda coincidiu a formação 
«lim. grupo polineo organisado pelo sr, José Dias 
Ferreira  Munuel Vaz Dreto Geraldes, é que 
cinco annos depois foi absorvido pelo partido. 
Tegenerador, que lhe ruptou os seus. melhores 
fenraes para os fazer emrar em um ministeno 

le homens novos. 


(Comtinoa Silva Pereira. 


ADTULIDADES  SCIENTIFICAS 
E 


do Ee mememenio Fio toco 


O dr. Germain Sée, apresentou á academia das. 
sciencias de Paris uia! memoria que revela a 
deção analgisante da antrpirina, descoberta em 
1Siy pelo dr. Knorr e coja formula ehimica é 
Clio Ass 0 Em tempo Já tinha sido eme 

regada esta substancia, como suecudanco do sul 
ro de qua pas febre é po risumamo, em 

Ne obra do mesmo modo quasi que O salcylaro 
dEscgae Em move enfermos alftciados de theu- 
iontsmo agudo ou de hydartrose E inutilmente 
ritos pelas pontos de fogo ou pelo saicilato, 
Ermida supprimia em alguns dias a dôr e O 
Engoratamento únicular. Esse eleito foi o mesmo 
nb ataques da gota agudo. ; 

É potém, segundo O sr. Séc, nas perturbações 
nei da” ensbibade que a anbpyrina pro. 
doc o maximo da aeção. Às nevralgias da Ince 
inveneratas as entaquesas antigas « frequentes, 
o Capao intensas, aa nevrtes, as dores use 
Gliaris, csderam do molicimento, sem exceptuar 
Saga Tocomotora, que produz dores horriveis. 
Aedores dilaceramês provenientes das doenças. 
dE coração são debeliadas pela antipyrina. 

O dr Germain Sée emprega este blcaloide na 
dose “lê 3 grammos a 6 por dia, administrada 
dons 4 horafou 4 horas de imeevalio em solução. 
Squosa. contendo: 4 grama por colher de sopa. 

om as funeções Ho coração nem à circulação, 
no dizer do clínico, são allécindas. 

Tojesada. na doer de 2 gramas debaixo da 
pelit de “um cão, com o peso de 10 ki, à anti- 
Psrna. peodutio diminuição natavel de sensibili 
ie db membro injeetido. Parece que ha enc 
fraguecimento do poder reexo da medula, 

A 'aeçio direta da antipyrina sobre 0s nervos 
masculsres é muito pronnciada, sem que per- 
Cuibe es movimentos do coração ou diminua a 
força, da circulação. 
dr ge motavel de hydrophobia: O sr. 
Crios Letedps tinha. nas suar cavallerigas dois 
Gis que viviam em companhia de dois ereados. 

Unidos creados foi mondo por um das cies, 
que gontrsira a raiva. Foi mandado para o Iabo” 
Soria de Pasteur, onde lhe foi inoculido o vi- 
Tus da. medula rabies. O cão. morreu e o ho- 
Thém pasa excellentemente, Mas o outro crendo. 
Tendo ido lambido, pelo outro cão, que tambem 
Ee amnáro, não julgou necessario tratar-se é foi 
decommetido da raiva convulsiva. 

“Som respeito do congresso astronomica me- 
«ego ser citada a allocução de Janssen das astro- 
fomos” estrangeiros, quando. ele 05 convidava 
N que viitasaem o observatorio de Meudon, con 
Ssghado à as.” omia phyaica, 

“eramos, uissehes Janssen, um telescopio 
cujo copelho será um primor dart dos irmãos. 
Hilary. Esse instrumento deve medir um metro 
de dlâmeiro e apenas tres metros de distancia. 
fiscal. Equivali isto a dizer que. será muro lu- 
minaso E que. será consagrado especialmente á 
Photograpita das mais fraens nebulosas e do seu 
Pseoiro E com um telesenpio d'este genero que 
SP pude: estudar a nureoia solar e descobrir as 
ficas obscuras que attestam phenomenos de re- 
dlsaão, “Peremos “tambem um excellente oculo, 
analsto ao de Pulkowa, o instrumento mais po- 
drasã? dos que existem na. Europa, mas à esse 
dels” asrondnvico, ade juntar sedhe, um oculo 
Cemtograpinco de Go centimetros de abertura. 

dedos ém reino, cu extensão não 
rã inleide à 100 metros, a instalação do labo- 


de 40 metros de comprimento sob a pressão de 
36 atmospheras, Deste facto deduzem-se impor- 
fantes. consequências. Toma-se certo que Uma 
nebulosa, com a densidade de um millssimo de 
atmosphéra, poderia ser atravessada pela luz sem 
dar riscas ho especiro. Assim o espectro das 
nebulosas, que só dão as riscas indicadas do 
azote e do oxigenio revelam-nos im; 

a sua composição. Às nebulosas 


itamente 
vêm contar 


muitos outros elementos que a analyse espectral 
aperta im ita caca Nava PORN 
+Sefos meus trabalhos de phatogephia astros 
momica. foram. executados, com perseverança a 
alguma, voldade, devo ds contanto alma 
Góês que o ar Faye nanca deixou de prodigaliz 
Same desde os meus primeiros ensaibee “e 

Com respeito á photographia. astronomica já 
por veres temos. informado” os. nossos leitores, 
não sómente dos scus resultados, mas dos meios 
eoregados pará Obter a phctouraoba ani 
do Hole dos planeta, dos exmetas ext e ne 
doloso 
—O abuso do tabaco produz graves perturba 
q meias e aguda O Figo de 

ienna d' Austria, notou, que a autopsia revellava 
a, degeneração gorda. dá. coração: Este clinico 

istingoe quatro classes de Tamidores 

* Os que engolem o fumo, Neste caso a ni- 
conna bra sobre A muenia, pulmonar e não 
Solbre' a, micoia. do. estomago, Pois o fumiras 
dia elame ngala 0 uno O ão engole 
a aee 

É Ok Toadores que apenas aspicim 9 fumo. 
gs a acção alcodna Uia 5 4 phurang 
Sá rmpe. 

&s Ok Himadores que conservam 9 ehiruto ou 
o cigarro constantemente ma, hoc Estas nona 
vem com a saliva uma grande porção de migo 
úina, que seta, sobre o, arara 

“42 Os fumnlores que tam Rogilha, 

Em os meios de evitar o nicotisma chronico ; 

1.º Nanea fumar em jejum, de emoio a Ui 
o numero de charts! ou: de cigarro, "a faser 
actuar a nicotina, quando o estomago está cheio 
e a aproveitar a beção  aniniconon o cido 
Tannico contido no vinho tinto, ch, cal ares 

a." No conservar 0 charuto Ou eigarto ma 
bogen por muito tempo. 

Se Menovar e limpar a miudo ax hoquilhas, 

4º Altemar com elrutos fortes os charutos 
frutos. a 

Sepúndo o dr, Favergor 0 melhor amdoto da 
ricota é O dedo tamico, O op e o ioddio 
e Ppotasio te sido administrado nos eruos em 
que o tabaco ataca a visii= aniblropia fabuvleas 

À mropama é um antídoto: phybiclogico da mis 
sina: 

Og que. múscam 9 tabaco são. arncados por 
vezes de uma verdadeira cholera taba-vica, cujos. 
Eyrmtomas são os vamitos e nº aemtena, 

“Além dn nicatina o.tabaco cortam gutros ale 
colgides prejadicines « productos ofganicos muito. 
nocivos Às Juncções da, craniano, 

Das obuervações do dr, Dubis resta que 
o rasto luminoso, que deixam alguns myriapodos. 
é o resultado Já Expusio pela parto terminal 
do, tubo dligomivo, de. prinulhções: phosplhoras 
ines que seita em od 0 NONO 6 qd nora 
iodo Corpo do animal phosphorocena 


Jojo de Mendonça, 


| 


cam, Real 
corrente, no hyppodromo de 
Belém, as provas das machitas aobaas e púdie 
nheiras de Osborne, Bradley, Adrianco «Pu 
cheye. Haviam dois chalets armados sendo ur 
destinado É familia. real e outro. para 08 convi= 
dados. Ao lado do chalet da famiha renl haviam. 
tres barracas desginadas no jury, imprétisa e mu 
sica da Granja. Às 3 horas chegou sua altezi O 
principe D, Carlos é pouco depois ela 
acompanhados pelos seus comaristos. Os srs 
conde de S. Janunrio, ministro da guerra, 
varro ministro das obras publicas esperavam elr 
€ egualmente os membros do jury, srs. Elvio 
de Bro, Alado Carlos Le Coca, Jameia Per 
reira Mapuel José Ttibeiro, 1), Jorge de 
Melo, Franisco Simões Margiociá é jose Maria 
dos Santos, O terreno destinado, pará as provas, 
media uma arca de proximamente 109 metros 
gpndrados comendo de cevada, Grande concurto 

le povo enchia o hynpodromo, é o clalet dos 
convidados estava completamente oecupado, veri- 
do-so all pessoas da primeira sociedade. 

Às experiencias não se, coneluiram maquella 
tarde, realicando se no dia seguinte as provas 
das gadanheiras. Em visa das provas. oa 

machinas, o jury, conferiu E 
foco Bois” premios pecuniarios de foirodo 


na 


O OCCIDENTE 


& ceiféira e á gadavheira Osbor- 
ne apresentadas pela Centro Agri- 
Cola Industrial; e diplomas de m 
dio honrosa ds ceileiras Alriance, 
fueheve e a gudanheira Brad 
apresentadas, pela companhia Re 
Mromotora da agricultura Por 
E sehDa ne mona, O sr. ma 
Costa, novo. governador de Ti 
mor, que partiu de Lisboa no dia 
3d corrente, por via de Marselha 
com destino dquella possessão, foi 
portador de uma espada de h 
Ea QUE os commerciantes de Ti- 
mbe mandaram Fazer em Lisos, 
ara ollerecerem ao malogrado. 
Bovemados Alíredo de Lacerda 
Maia, À espada é do modelo das 
espaiias dos officiaes da marinha. 
parugueza. O bocal da bainha. 
Que é de couro com filetes dou- 
tdos, é em alto relevo sendo o 
Dotão! uma cbeça de golphinho: 
o guarda lama é formado por 
um. golphinho recurvado; os co 
pos tem entrelaçados emre fes- 
Toe os emblemas da marinha real 
À lamina é de Toledo, fosquenda, 
tendo gravada a dedicitoria; «08 
comme lana de Timor no o: 
vornador Alírejo de Lacerda 
Minos Um estojo de mogno po 
lido, “forrado de velludo carme- 
eim e tendo na tampa uma cha 
pa dourada onde se lê a dedica 
toria, gunrda esta Mgnilicativa of- 
Terta que é ao mesmo tempo uma 
obm une, Foi o sr, Simões, 
artista estabelecido na calçada da, 
Ajuda, quem delinsou executou 
esta belta obra, 

Conouessos, No mez de setem- 
bro realisa-se em Vienna um con- 
aresso de hygiene e de demogra- 
phia, e em Carlsruhe outro que 
Ali respeito ds sociedades da Cruz 
Vermelha de soccorros a militares 
feridos em campanha. Portugal já 
foi. convidado pelo Comité Internacional de Ge- 
mera, à fazer-se representar meste último, 

Pagreccão wa. Uma pobre creança de 6 me- 
zes, ha, dias lançada ao Tejo por sua pro 
mãe, Crime monstruoso que indignou toda. 
dou é salva. por uns, pescadores, foi mandada 
ereir por el-rei D. Luis que a tomou sob a sua 
real protecç 

Novo. APANLIO mtscrRicO 7ELEGRAPIICO: O sr 
Joaquin José d'Almeida. inventou um aparelho 
eleglrico telegrapêico, destinado a tranemittir 08 
discurios, seja qual fôr a rapidez da palavra do 
orador, com completa exaeridão. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Arohivo dos Agores publicação periodica des- 
ciúada 4 vulgarisbção. dos elementos Endpensa- 
is para fados os ramos da historia açoriana, 
Bee vol nº 47. Ponta Delgado, 1887, 
insare: donstarios da ilha dê S. Miguel, institui- 
es vinculares, morgado de D. Filippa Goutinhas, 
Slsrgado de Manuel da Camara; colceção de do 
Sumêntos relativos ds ilhas dos Açores; descri 
ção das aguas minernes das Furnas na ilha de 
Miguel, ete, 1701; descripção das mesmas 
aguas pelo dr. G. Gourlay em a7ai, traduzida. 
8 Erâncisco. Tavares; relação das festas, que 
ES” o Collegio da cidade de Angra da Ilha Ter- 
deu -estas festas tiveram logar por occasião da 
Sanonisação de Santo Ignacio de Loyola e S, 
francisco Xavier— relação da maneira 
Tot pelebrado na cidade de Angra, O 
jo, de 1824, aniversario de Sia Nogestade 
Pdaissima o Senhor D. João ve 
Slementos para a historia do município de 
esto por Eduardo Freire de Oliveira, Lisboa, 
Tso Tómo 1 folha 24. Os documentos d'esta 
folha dizem respeito a esmolas authorisadas pela 
Camara a diflerentes ordens e corporações reli- 
giojas, no seculo xvil. 


NOVO GOVERNADOR DE TINOR [Segundo uma photograçhla de 


MAJOR ANTONIO FRANCISCO DA COSTA 


Cimóstologia nu ciencia do movimento atraves 
aaa Paolo Lauret, diretor e proc 
a e donas: Lauret  sa nara, 
Erstemor dia hospital dos alienados, ese 
fes et Pot. parana da Epp Le 

E roponsphee BS 1 vol, Me 95 por. 
UR sepe ES sobe. a “Rymmanica, e noticia 
do aum leres escola Hed o seio xy 
VU do presente é sua imroducção. em Portugal 

un to Verdadeira propagando o que o 

mt a, propagunda syinparbies de 
&' Melhores resultados para à 
des Mitos authores derrame 
ado largamente do ausumplo, 
e Lauret como a Dosê 
ua pro 
al e uma escola mocmal de Eytm= 
Ser Laura apresenta um pros 
“que por dinquanto, Se nos 
foros da podem re 
que Rr maig das, escolas primarias 
Sano no dessa paizy em que as camáras não 
dean um Pedlessor de Ynstrieção, primaria, 
Sosa maia UA Profesor de Rymssica, à 
Serge Um 4 pior cecunutv mi e 

O qd tambem. os. não. parece pres 
di pecarenar demaradamete um sô 
e O os Sl já se não paga para O que 
die hoje ensina, Isto é tristemente desanimodor, 
ele oie edi Fira dos colegios particulares 
e meira ordem é das escolas municipaes de 
ep recursos são 0 mais imados possível 
io ehos que ainda, levará tempo para que 
S Poteseção: pontaria se desenvolva é aperfeiços 
OO OIE o, Baier a não ser que 0 govemo fe- 
Por Ot o; Bê” “e maio, tomando sobre si à 
Too ação das, escolas doiando-as com O pre- 
ei que elias urlisem, e ponta em vigor O 
echo mato, Cumpre aos que lidam ma 
coa” contada “da civilização, não deixarem de 
o pelo desenvolvimento « perfição da in- 
ro ormaria, ponto de partida para os es- 
ido cueriores! meira fonte onde se lava O 

o O e revela a imeligencia, Sea pois bem 
Saldo o Íivto do sr. Laures, e que clle concorra 
ma” o apericiçoameno da educação da moe- 
Bag, É o” que desejamos. É 

Eóvista da Educação o Ensino, publicação 
acionies” dedicada, especialmente à asuumpros 
TRiogopien, aero E sines, reis 

eso q Almeida Pessanha, capelão militar, 1. As-. 


giros, se tem osei 
a el 


Madeira) 


tunes Pinto, professar do Instituto 
de Agronomia e Veterinario, Mute 
nuel Ferreira, professor e membro 
do Conselho Superior de Instrue- 
São Publica, Lisboa, nº 4 de 1 
de abril, vol at cujo summario é 
o seguinte: À Orthographia por- 
tugusza, por À: R. Gonçalves Viaii- 
na—As plantas textix, por À, B— 
Estudos de psychologia, por Ma 
nuel Perreira-—A doutrina da eVos 
lução, por Paulo Nogueira. 
gsmmasio, na Allemunha, por 
Pinheiro Alves—A educação intel” 
Jectual. por 1. Pessanha, eis 

O Philatolista revista mensal 
orgão do Centro Plilatelico Pora. 
tugtes, proprietario Faustino Ae 
Martins, Lisboa. N 2, Maio 1887. 
E uma públcação de novo gen 
ro em Bortupal, fundada. pelo sr. 
Faustino A, Martins, o mois im 
portante colleceionador de estam- 
pilhas. de coréio, em Jo. n10550. 
haiz, e que úlisso fiz um commer= 
Eio avultudo com grande admita 
Gio de muita gente boa, que igtos 
Ta que 05 estampas do cor 
tenham algum salor depois de ser- 
vidas. Pols tem, é abi a está a 
provar o ar. Martins Com o sem 
Eommercio e com o deu Philae 
Telha, periodico exclusivamente, 
dedicido. OS AASUMPLOS postaes, 
& nos colleccionadoros de estam 
pilhas do correio, que são já em 
frande. numero. Há, estampilhas 
que depois. de servidas valem 0 
dobro e mais do que primeiro, 
custaram, e entre outras encon 
ceamos os da Índia Portugueza, 
Tbricadas em Gon em 187as 187d, 
e 1876, que a principiar pelas de 
véio que valem, 109 reis, che. 
da de! voa réis que valem réis. 
Sou end uma ou 1 So7po0o cata 
Relatorio do Instituto Vao- 
cinioo Campos & Bourquin con 
cernente nos annos decimo setimo é decimo Gi- 
favo da sua fundação, 1885 e 1880, pelo director. 
proprietario do mesmo instituto, e medico yae= 
Eimador do. extincto conselho. de saude publi 

no, Alexandre José da Silva Campos. Lis- 
mprensa Nacional, 1882, Às vantagens da 
a a variola silo hoje geralmente rê= 

isto se acha bem demonstrado no 
nto ha ainda rê- 


conh 
relato 
utancia 
ceitos 

factos. 


apontando mais O quanto o serviço vaccinico é 
considerado nos principaes paizes da Europa, on- 
de se estabelecem premios pecuniarios para os 
medicos que mais serviços prestam neste ramo, 


Letra 
Para 1887 


Almanach ilustrado do  Occidente 


6.º enno de publicação. 


O annuario mais completo e primorosamente 
illustrado que se publica em Portugal. 

“À venda na Empreza do Ocavexre, Largo do 
Poço Novo, entrada pela Travéssa do Convento 
de Jesus, 4, Lisboa. 


“Preço 200 zóis, pelo oorrolo ao rés 
=> 


Reservados todos os direitos do proprio- 
dado ltteraria o artistio 


“Tur. Cuemo Javão-— Rs da Crus de Pau, 34 — Lisboa 


